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O Plano de Ocupação dos 
Condomínios de Sobradinho 
servirá como modelo para todos 
os loteamentos irregulares do 
Distrito Federal. Apresentado 
sexta-feira à noite pela Secreta-
ria de Desenvolvimento Urbano 
e Habitação (Seduh), o planeja-
mento proposto aos moradores 
da área também precederá o 
projeto urbanístico dos cinco 
setores que compõem a região 
do Grande Colorado. O progra-
ma sugere o zoneamento de 
áreas comerciais, industriais, 
bancárias e administrativas e a 
implantação de delegacias, pos-
tos de saúde, batalhões da Poli-
cia Militar e Corpo de Bombei-
ros, escolas e áreas verdes nos  

espaços ainda desocupados. 
A secretária de Desenvolvi-

mento Urbano e Habitação, 
Diana Motta, destacou, durante 
a apresentação do projeto, que 
a legalização dos condomínios 
será tratado como assunto prio-
ritário em 2006. "Será um dos 
projetos mais importantes do 
GDF. Começamos no Colorado 
a proposta modelo de ordena-
ção urbana nos condomínios 
irregulares do DF", explicou. 

No caso da região do Grande 
Colorado, os técnicos da Seduh 
respeitaram as divisões existen-
tes na localidade onde vivem 
mais de 50 mil pessoas. Sistemas 
de distribuição de água, telefone 
e esgoto, por exemplo, foram 
pensadds de acordo com a dis-
posição dos imóveis nos setores 
habitacionais BoaVista, Conta- 

gem, Grande Colorado, Mansões 
Sobradinho e Sansão. A particu-
laridade, porém, está na integra-
ção de todos os cinco condomí-
nios. "A intenção é transformar 
todos os setores em um único 
bairro", disse Diana. 

O plano prevê ainda a proje-
ção de densidade demográfica 
em cada área e a implantação de 
novo sistema viário para melho-
rar a circulação de veículos na re-
gião. O GDF irá sugerir o uso da 
DF-150 como principal via de 
trânsito. Também sugere a cons-
trução de três rodovias secundá-
rias e a duplicação de uma já 
existente. Todas terão comunica-
ção com a DF-001 e a BR-020. 

O plano será analisado pelas 
associações de moradores, que 
deverá apresentar à Seduh pla-
nilhas com os dados das ocupa- 

ções e as expectativas e preten-
sões dos habitantes. órgãos co-
mo o Departamento de Estra-
das de Rodagem (DER), Com-
panhia de Saneamento de Bra-
sília (Caesb), Companhia Ener-
gética de Brasília (CEB), Brasil 
Telecom, Bélacap, Terracap e 
outras secretarias do GDF tam-
bém serão consultados. 

Para Diana Motta, o processo 
deve levar seis meses até que se 
chegue à definição do projeto 
urbanístico da área. A legaliza-
ção dos condomínios depende 
ainda de estudo e relatório de 
impacto ambiental (EIA/Rima), 
que também demorará seis me-
ses para ficar pronto. A primeira 
licença deve ser emitida ainda 
este ano pelo Instituto do Meio 
Ambiente e Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) do DE 


